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(1•_Ie Politic,1 NOV(6 
Gomquanto os ininjigos da Republica procuras-

sem todas is maneiras de evitar, que se seguisse a ori-
entação de politica econon.iei o fii),Inceis iniciada pelo 
governo Alvaro de G<istró num gesto do alais alto e 
nol)ilissin-io p<,)l.riotisrl.o, ainda, desta vez, e feliziiiente, 
•• [ião corrsegurrarT). " 

A fase polil.ica do re.ssurgirnento nacional que o 
ministerio a tare Este ilustre lioniem publico presidiu e 
encetou com cor'tt ge,t) indomavel, t+'nI cle mame►'-se, 
11 -av('z de tudo, porque a seu lacto está a gÉande Ir) aio-
ria (10 povo republicano, <lfiriwAiva bera demonstrada 
cem o opoio unanime que a ultima manifestaç•ìo i)(tpu-

`lctr da éapit:il levou à segrlencia de medidas onérgicas 
'r.idotà+las pelo governo' José Domingues dos Santos, 

Não existe hoje possibilidade doutra orientação. 
. ^:tareou-se uma 1•òta; racentu<ldalliente esquer(listrl que 
es!à em plena liarrrWllia com as rrrai4 legitimas aspira-
ções do peva, e a Repúlica féz-se para governar- com 
ele t' não contra úle copio cI'In]lnosjn.ieIlte quer a UniaJo 
dos*Interesses Ecorlor.11icos. 

E' por isso que, em volta da RFpubliea, devem u-
nir-se os.sinceros republicanos porque a 1ncf.a que está 
Iravad<a (31 a mais séria e a alais grave de todas as que 
t,emós tido, el)ibora alimentemos a certesa que os prin-
,cil.)ids democratas acabarão por vencer, consolidando, 
rlaelllór as eleva(b,s doutrinas que sempre defendermos. 

0 govor•no.que acaba de form ar-se, coin o apóio 
do bloco parrtrrLc rrt<tr em qt.r(,, estamos integrador , vae 
• Continuar• a obra de rógeneração financeira, ;do paiz o 
tem a sua frente urna rias velhas e prestigiosas figuras 
da Republiei, niotivos arais que suficientes para lhe 
darmos todo o nosso aplauso e coadjuvação culpo sol-
d•idos disciplinados do Grupo Ação Republicana a que 
per'tencen,los. 

11 nossa CD€OPáflfiim e 
o 110550 Sirloïcata 
Mais ou menos eot)ju ,a-

ídas no seu pl'inelpal obj,.-
étivo que é o de deft z;t dos 
f'apeeulatior(•s, o tendo um 
largo futuro a espur<.11' da 
:pua ação onergicti o d(,ci,,i-
vra, i'0urletll lio proxiulo 
dias 26 do cor, ►• unto, 11  
(adiara, as z 8sso b) L iaFl ge-

raes destas du£is einipaticas 
irlStttll)ç•(%N. 

Estmiios certos alue os 
seus af,8ociailos, 11£t Hutt 

gi-ande maioria, alli com-
parecerão, no intuito do <,o 
Con)arem vavias 1'e901u('•J;'9 

quo o momento exigo u seio 
itidisponHavcis ao futuro 
d41-4,k8 8Ooi( d(I kdeq. 
E,' precisa enid;tr ( lo s, ,u 

11) H 1 o r (logetivolvi111e1110, 

que 1t111.)(5()n1 e e:in ,dia3;itltto, 

do novo, ;), ira ;( lli,o es`orço 
dos »4Cclo,4 e £i ilLetlça.o do 

Publico era f;(,r£il. 

Roje, que as cll;tinadaa 
forças economieaR lih(irl;tti 
UO1C.1 •• :' otttcrCl`J eXl)lorildc;I' 

•r°vs•••ra-wv•eawa^•w4r•.w 

Repul icangs ! Recen-) 
soai vos todos que o acto 
eleitoral está perto. E {preciso ter era conta que 
os  iiliiiiigcs do regimen se 
coligam para vencer a Re-
ptr!)lica nas urnas. Neces-
sitamos defender os prin-
cipios liberáàs .é., as ' dou 
Ç trinú democratas para 
l que esta Patria cumpra o • 
( destino ldstorico que lhe l 
• está reservadlo. E pelº 3 
voto que•os cidadãos afir-3 
mam os seus direitos po• 1 
liticos e demonstram a 
sua vontade repubicana.5 

(Não esilueçaes esté ires= 3 
Ç periºso dever. 

Receírseai-pios,, repa- 1 
blicanos, que o praso ter -
nnína no filial tI'este mez. 

o a.)sainbarc,idor, pi•ceurim 
d e p r i ti) i. r o tstran"gular 
,tis iuilei ativas dcssto gom0-
r0, 111aio)' 1.0,aeça0 é urgon- 
te 11DUCIil• e1ld ( u+l'ratlti e de-

clarada Op(t.s.,ição los seus 

crilni llo"os r11an0ios. 
Por isso Irlesnlo nunca 

serà duíw1 iq luusbrlr que, 
dentro (.lestas wooie,d;idPa, Gó 
-está bem e á volita(lu ciciem 
Tião tiver quo sìlnultanott. 
niotito d(lfen(i(3r tambtmi os 
iliLerw;ses ou tl(;gocrna dr.) 
coin(ircio de onesto. E' pre-
eis0 quo qu()ln dn'l;,a ein-

prczas d(?sta orlou) tenha 
ttactori(l;t(le pflr ;l, om qual-
quer alturri, poder verbe-
rar o procodifiiento dos es-
pcculadore4, iltiini;os da 
economia do hir 1.10i1)t•stic;o. 

E,til todo o tilUndo o ino-
vitllentt) CUOp(?YiltlCrJt;l ci 

sllidic ,ll se aL'(}tlt•ila C(•nl 

exito quo itltr;lp;i••.t i)iuito 
du q11!' ht'í( t};i1'it f`wt)ei'-(r e, 

é, -3£)111 dUVi(l(I, !1111 (pi - re-
8i(10 a foi tn,11;i do 
eol)jtlgar 'w1r1 os 
vXílgel'os turbtihntos que a 

ftllt;t de, • reeI 1rt.,(t5 111(mota -

1'ioy 117uitaN vo.Zos oc£kHionn, 

o quo ;i ttt(loa p} , d( 1-,xn¡.ar 
no Milior b;trbal•isino. 

A8áueiaiido nosy lia legi-

tima defesa do nossos vidas 
e 110 des(-j() dO -Pro-
V01,1D08 ás do-

mesticas de notisos Lo-e3 de 
fáinilia, :. pi est,f mo-nos um 
n)uta0 serviço de A•az e llár. 
monta, ;: 1011) da (.1k11'rOta r-
n10s a explor;)gc`ty gairrin- . 

0ioea do (leyenfr(3.srdos. es-
peeul.i(I0' reP, pois, 'que não 
é o conlercl0 r'(?laE.lv(inlellte 
huneyto e gncl' do seu tr;i-
' b alho 6 e.31orço aufere tatu 
lucro rasi)avel que lios'obri-
g a a (' Etf? lnd) ponl ; a v(3l es-
pirito enl(tct ly(•. 

C011tiiii.mo lo pois o,:ea-
1111t1110 já illieia(1Q, et)tro 

I1(•ti, com tão V;411tajOsós i'e -

fiu lt.a,l0s, l•'.Vr}4i',:1111()N qU(', 
ilesylia brevr,s reunjõe4, as 

de 7Ny0cl;ição .l"Jara 

1a;il••i•;nard;t d.,t --écon0t>.1ia 
p:irtïcilhir U13iüln timis ro-

búate("1.l;ks ? i)l•la o na co-
1)lUtti a•pit•(içãU (10 todos t's 
ajudlirelu (3,uni } , Ihes cuia- 
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DO`NÇAS DEI ANIMAES 
JOÃO BELEZA 

Medico vetet•inat•io 

Vacinação e sotovacinaç,'•o contra as doen-
ças rubras dos porcos. Vacina pre-

ventiva contra a raiva dos cães. Clinica 
geral. Chamadas a toda a hora. 

Doen as rubras 
dos suinos 

Estás doenças gir9, pela 
sei a_ Kç. to epid6 'eía' :cri'u-
sain inunlevas Vietitllas e 

que se xpi,c.sent ;tfri sob dife-
i-entes cavactel•t4ticas Corno 

Seja m, anal rubro, rclpticentia 
henionagcica,t enterite conta-
giosa e pssle suin:a, desde 
ha dois atIOS que grassam 
:10 posse) 01,011(3e1 1i0 durna 
ili;lll('u•,t c15p :1ut,os;t, tr4i7.©ndo 
l)rejitisc}s gire se 'elevara ;1 
•°enteo as do cantos.- i 

Chega a, sói- criminoso 
quo, tPii(i :) filós um veterina-
Yio distinti:=8it1lo, saberíor, 
emiteloso e que rneticulosà. 
mente cuida e tr'at;z todt4s as 
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doenças de animaes como e 
nosso amigo snr. Dr. Jvão 
Beleza,se deixem "siai mor-
rer á falta duma, vacinelç<r,o 
preventiva t:lnios St111108,que 

representam um dos prin-
cil:a,es elementt)s de aliinen-
tação publica. 
A opoca mais apropriadii 

n esta vacinaç5o è a da pr.— 
ínav,01%, porque no periodo 
dos grandes. calores, a doeu - quo Ufcr()cianl e que foram 
ra gra`ssa rapidamente con-
ta,gia.ndo todo; os suinos, 
moendo depois cie duvidr)aos .Sendo 

a su :I i~plicação. 
Ora, para os lavradores 

se precaverem d'este tre-
rnandO flagelo, podiam reu-
nir-se por freguezias, devendo 
nké os parocos nas praticas 
rio egrejá,ac()nselbal-os a tal, 
c alta, eia l(senes previamen- 
te designados, o veterillario 
proced6rill então a util e in-
dispensa ,• e1 v,lcinação, o que, 
além de comodo, seria mãis 
-ecouoml(,O. 

hoje g1ue a melhoria 
,cambial se têm acontuado, 
`duma forma claramente in-
,discutivel, os preços das va-
•cin.as são muito mais faavo-
raveis, o que tudo concorre 
para que o lavr'adm, atenda 
desce caso com o cuidado que 

- requer. Convem túmar em 
atenção flste nosso aviso, 
porque,a de5'énvolver-se esta, 
'doença com o aspecto epi-
demico dos anos transactos, 
sabemos que Qs serviços de 
sanidade publica exigem 
que sejam logo abatidos e 
queimado-. todos os suinos 
ltactados deste mal., 

~ :1•E_ 

WHIO BATISTA NEIU 
A.DVOGAD® 

Rua de Santa Justa, 848., 1.°, Esq. 
(Esquina da R. do Ouro) 

LISBOA 

'Bombeiros ae Barcelos 
Dia a dia se vão regis-

tando novos donativos, a 
esta, prestigiosa eorporla-
Ção, pata a coli.pra de Ilia-
terial de iocend•i'os, poden• 
do moncionar-se mais os 
seugintey:---

Dos si-s. Dr. Porfirio Sil-
va-o Manoel Araujo Couti-
nho, 5W0 cada u ut; Di-, 
Augusto Matos o Abel Bar-
reiros, 8W00 cafin; Alvaro 
Carvalho, 25k0; Miguel 
Martinho, Rosa. Nogueir<.i, 
Antonio J. de Castre, H- i-

1,9 rio i ; lrre)ros, Jotlgtlrtil 

de Faria Peixoto, Pedro 
Cortez, João Pereir;l de 
Carvalho, Angelo Machado, 
e Averno Roriz, 2000 ea-
da, urn; Joaquim Alves,Cou` 

tinh.o, 1500; Joaquitil pin-
to Azovedo O 'Marioel For-
nandeN, 5 00 cada uin. 
NOTA--A's p2ssotis qu(, 

ja indicaram as quaniías 

P procuradas por v a r i'a s 
vez es sela sêr •1]COI]ti;aCl,a9, 
pede-Se a 
garetil o se- ti donativo no 

«Cent,ro cie Novidades» ou 
rio estabelecirnento do snr. 
Franeisco Carmôna, o que 
muito se agradece. 

fineza cie entre-

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 

Estd em cobrança a 
assinatura setnestral do 
nosso jor,Hal, encora• 
trando-se o, recibos dos 
nossos estimados assi-
nantes das freguezias 
do concelho no esiabe-
lecimento do sr. Mateus 
Lopes dos Santos, L: do 
Bonn Jesus da Cruz, on-
de podem ser procura-
dos e*liquidados. 

A nossa carteira . 
l 

Festas cias Ci-uzès 

Está convocaria uma no-
va reunião *na Associação 

,Comercial, para se lovarem 
a efeito estes tradicionaes 
festojos, que,em nossa opl-
ni•,o, so desviam re€►lixar to-
dos os anos. 
No entanto ha a podei-ai, 

que,umas fcgtas que digni-
-.fiquem e honrem a nossa 
terra não podotu fazer-se 
com menos de uris cincoen-
ta contos, que ao comercio 
á lavótira o á industria, 
unicos que inateri'altncnte 
lucram cora a sua realisa-
ção, sé l)ão.-d(3 ir' bnsCm'. 

Oral e,e as suis disposi-
ções se ll,a nif(',,tri reiu nc sen-
t.i(lo de so coti-,areni pro-
p(•1 • ionrlllnunt() de fortlla 
a garantir  quel I verba ou 
aproxitillição, (! nlãO é ca-

ininnar para a trewo, por-
quo ii)nis uma vez Barcelos 
hl,nr.,1'à aS su;ts nobilissi-
aiaq trad1çõos. 

Pela nossa part% e, sen-
do, assinl, i) tão ltirga ini-
ciativa dare?rrlos o rl1e1110r 
dois nossos esforços. 

Peta insta-ação 

0 « Diario do G.)verno» 
publicou dois decretos p(,la 
pasta da I I1str L1Q`!o; 11111, (1 ;-
tern)inan(lo que o tempo 
dfi bow sbrviç,) exigido aoq 
professores de ensino pri-
inario geral quo rCAWI.fo• 

k 
rum pe►'iliuta Cie lugares, 

seja alterado para qulltro 
ou dois anos, conforine se 
trate de professoras das es-
COlas de Lisboli, Porto e 
Coimbra, ou doutras loca-
lidade's; o outro, co1lsiil('-

►'arldo para ef,,iio do 
rização ali diploula d(: 0.111-
dl(.latos aos c(1nci11'yl);i d1e 

escolas de ensino pria)ar'io 
geral todo o serviço pros-
tado por esses professores, 
quer tenha sitio seguido, 
interpolado ou tenha Sido 
prestado etu anos lectivos 
diferelltOs, mas classificado 
etn periodos ilão iuf,triores 
a trinta dias, ató profi.(zor 
o tempo necessario par;l 
UM ano completo de, S(,rvi- 
ço. 

Novos Ministros 

Na constituição do novo 
miiiisterio, organisado sob 

presidoricia do sr, niã:ot' 
Vietorino Guimarães, en-
traram parir as pastas da 
Instrução e Trabalho 1•ev-
pee,tiviltneiite os nossos a-
inigos e d15tinetoy corroli-
g.,1(ìnal-io9 si-s. Drs. Y'tvior 

A,1 Silva eSall►paio e Maia, 
figuras do ninior decitaquo 
no Grupe de'Aeç?10 Ropu-
blicana a que pertencemos. 

D+' cora a maior satisfa-
ção que aos ilustres repu-
blicanos o queridos ami-
gos ; dirigimos os mwis efu-
sivos cumprimentos, sflieu-
talldo a Jti9ta r'ecomperisa 

que aos sous rnóiitos lutou 
testaveis acalca (to sêr, con-
ferida. 

Dando-lhe todo o nosso 
apoio,l('alrnew(e lhe presta-
remos a maior cooperação 
corno dis-
cipliziados e cones amigos 

dovotados. 

Avio irii)ortante 

4Est.altlos, (• til w(io 0 pn1F 
sob a tNrr1v(4 mncaça du-

lna epid•)n1ia lie vkluiol;t, 

sendo Li ►• gente pi•oc(;.ler-se 
á vacinação c, r c vncinaç•tu 
o que devo totniir 11111 cara-
cter (,t,rigatorio. 
A Direção Gnr1i1 d(• S'au-

de elo Menisterio do Trabt,-
lho etnia, toin1111du as miais 

r'ir;()1'Uq;18 l,lc'dlda8 preven-

tiv;l•, 

0 c.oaier(,,io e a industria 
devem tratar, já do dar 
culnl)riu] ento ao aviso que 
r.'cr;,b(•rnt,l desteMinist©rio, 
sol) peita . l() incorrorom nas 
pii;d1dndvA csinbolecidas 
no ; trt.° 23 do r.,,úgulamen-
to de 23 de Agosto de 1911. 

Créclae 

A Dirvção do nosso Hos-
p1tal, no hlln)anitario in-
tuito de acullll' ã crise eco-
nniiltCa de $apitos Llres on -

do so vivu cota en(,ru)c's di-
fìcul•i,ideq, res(iiveu fundar 
U111;l e1Acho, un(1e recolhe-
ra durmite o (lia, tratail-

do-as o alimentando as as 
criaucinh;IS filhas do ope-
r(ii ios pobres, ilfim do seus 
pa1S, tr.mqull.,lrnente, se 

poilei em dedicar aos tra-

balhos quotidianos. 
W um gesto de alto al-

e:lnco moral e increce os 
Il,illUl'l'S elOr lOZ3. , 
Ha do Ueto a necessida-

de do ase cuidar de todos os 
assuntos quo representem 
auxilio aa classes procisa-
d,iQ, pois ó essa a ulell]or 
fornia de impôr as doutri-
nas democratas que eonsis-
torn exactamonto na apli-
ca9.lo desses principies nio-
raos. 
Temos a certeza que es-

ta obra se verá acatai pa-
liliadli do unanime aplauso 
da nossa população, que 
t<11mbem não deixará de, o-
portunaniente, lho prestar 
o nt(xili0 quo Carece. 

141L]ito bem anda a dirá-
ção do Hospital proceden-
do assim $ o isso lhe levará 
o apoio do todos os barce-
lonsos. 

Casamento 

Na egraj;t Matriz reali-
sou-se o casamento da sr." 
Uulbelina d'Araujo Ferrei-
r;I COM o soldado eia G. N. -

R. sr. Virgilio Gonçalves. 
Aos noivoH desejan)os rilil 

f(-licldados. 

Cifi-so floetcn•no 

confur►ne o quo, se tinha 
i11111r1(,lad ), a Escola Prir 
1Wiria Superior t'(-z iniciar 
o Cllr'so iloetur'tio, (indo ini-

niSi.l';1 0 orlsirio do eo:rler'-
cio o dw•o1)ho. 

Falecimentos 

Qu(indo il vìda lho, sorriu, 
elleia doida esplendorosa 
Iilocidlide em que o coração 



,A rl C" f11'1CL) iIcaIow"g1'l7 as 

aspirnçfia•.,tat-
loceu, cone 19 auo•, violi-
IIi(( dnilr l llierling,1t.(" at si'. fl 

D. NI;iria d:l Silva l',roíLtis, 
forillosa o sitnpaiie;t filhar 
rio 8111'. Capitão Manool, do 
Froixas, tnutilado dn G. G. 

h.sta líndissirna senhora 
qno tinha obtuso o priinoi-
ro proinio nuca concurso da 
bel (+za ultiu)rinzentc reali-
sado en.i Llsb na, el•at esale-

radalnento r►rllle(trla, e pos-
suia us melhores qualida-
da•. de coração. 0 s(- u fatle-
oiniento consternou a mina 
de todos que a adiniraavau) 
coral afeCtt108;t simp atia. 

Foi lnrgimente concor-
rido o seu e%erro, 
—Ein Quina,, faleceu o 

snr. Paulo Alves da Silvai, 
pai dos nosNos quoridoal e 
estiniados amigos s1s. PA-
dro Antonio c Joaquim Mi-
i- anda e Silva e.cunhatdo do 
tutnbet.i rios>,o urnigo sni•. 
Francisco iilirawl;l. 

A:'s fainili';is eno luto. nr1-
de'contan►os intiwas aa•t)i-
gados oq noss08 inaiis 8111CO-

ros pesarnes. 

«0 Barcelense» 

A oste nosso provado co-
luga Iceal quo defeud(, dou-
trinas cliameti a ltnento o-
postas aquelas porquo setn-
pt•o pugnalrnos, gostosaineu-
te aplesont.allios cuitlpri-
inontos pelo sttu 14 ainïver 
sacio, des(Jalndo aio ,) eu cor-
po rednctoi i-, l ais iilais lar-
gais prospevidados. 

Orfeão Barcelelise 

Este sililpatico grupo co-
ral, inulto cin brovv, nos 

vale proporclo11,11, titilas M-

Lerr'.ss;tltt(i tlnit(i al'tlytlCat, 

lazendo ouvir lindos can-
tares, paia o que Leni tido 
auliudados (iusaios. 

I►n(; lisa lllento nos " ogosi- 
janios coar essa facto, per , 
que o estorço disse sinlp;t- 

tico grupo é Crod8r cios 
1108808 Inat101'08 aa pLkU,'?0,9. 

Nascimanto 

A esposa d0 nosso itltitno 
ainigo capitão sr. Aut;uato 
Soto Maior, artu ã luz ilusa 
ureança do sexo tnasculi• 
no. Srizceros palrnbc►ns. 

As heranças Lédo e Paulino 

Breverl)ellte Dito à airrC -

matação publica os bens 
e,011hGci dos pela deli f,na-
ção « herati)ças I_Adc e l'au-
lino», legados ato nosBo Hos -

A 

Àss.istet cia l;lta•l, f; coj, t ;! aict.u"tl 
(!ir( (; çaiar ( h('s i iri•a,itnto 
c..+it,e;;ilìtl qwn se 
.i {j llt;titat C•il;+, o qu. , 

('ill•ai t1a11;1. oi'lortne vanta( -

;,r•lli, 

A;i condiçôeq de airretiia.-
taaçAto o ba'sos de, licitaçal,o 

e 8 t à o p:LtenCei todos o8 d1He 
II;t 8(lCi'('t.;rt•ial do niesino 

I•L.):ipltal para (31):illne d()• 
iiitor("is;ido8. No ciitanto, 

vão ser atlnllcradals cola ai 

de,,, igu;tçã(, ciais proprieda-
eles para wollior c.)utieci-
n)otzto publico. 

c( . Assembleia Barcelense„ 

A direção desta socieda-
de recrc,,;ttivat, pede- nos parir 
!embra.r a todos os .socios a 
neees5idaidti de oO uipareee-
em n;t proxinla assembleia 

gai-al de 28 do c(>1Ton.te, a 
úni de se discutívem, o no , 
vo pl'ojecto de Eatatutos e 
outros assuntos ele gra lide 
iriteresse pira ,i rnesmat co-
leOLi•iIdade. 

0 ctíléra nas q tinhas 

Congo Sejaenorºne o nu-
inero ile vietirrlas destas 
aves, atacIdas de eblerº3, 
pr•ocuraryios sabel' a inâ-

neira de conºbater tal doen-
ça ja, (lu(•, por certo, nin-
guerrl quererá empregar a 
vacina Especial de pcas-

teui,. L'j s('glindo as indi-
cações que colhemos do 
ilustre veter'innrio 4r. Dr. 
João Beleza, deve fazei-- se 
o seguinte: 

Sequestrar as aves do-
entes e queirilar as que so-
eumbam, os 
capoeiros com aguar com 
5 0l° de ,icido sulfúrico, que 
servira tambernpara lavar 
todos os dias os comedou-
ros onde deve ser- deitado 
a comida. Na agua de be-
bida adicione-se 'l, grama 
de acido sulftiricÈo ou 5 
gramas de sulfato de fer-
ro, por, litro, devendo 
desitiFectar-se com leito 
de c<il os llr ares pereor-
ridos peles a vos. 

Fesievitla e de Passos 

Devo rrlulisr+r tio esto ;+ no, 
no dial s dto IM inço, ai p'ro -

Císti t:) d"' 1'asa;c)ta. E-+xâ já 
Con,,tuida), ai. CoIIIis4ero t,oll-

(ln iuia,iado os m,us trab i. 
lhos, 

fã 
G ,in (b,s(.ino ;, c coiro de 

As•i•tr alei,+ Publica+, é obri-
•;:storiat t•i o1•iosição de ílin 
gelo'(ie •30 nos bilhetes de 
espectaculos o outros di-
verti~riLos o nap Contas 
do:• br)tegllir)ir,lc':Itorras,rc?e-
taur;inÉ,t•s, Noteis, confeita-
rias (; cas.ts do pasto. 

Impostos caºnararios 

For;un arrematados estes 
impostos na ultima sessão 
do Munielipio, tendo atingin-
(10 nina qualntia elevada, 
oa)bo:•at tuenov que a do ul-
tin-►n pratcealnentc), por vir-
tude de so terem d(, atender 
recl tm(ic{cies dc coinereio e 
industriai luci lei, 

«0 RecolhiwnW, 

Da novo charnatmns a ai-
torç to do ilustre Delegado 
do Governo paira a situ;zção 
deploi-uvel (leste instituto ele 
eari(lade, E urgente recans-
tituiv ai 'sua direça-t(>, R');s 
111x0 é coin o expediente da 

.4ubsor1ç•,o ini(mada, que 
p(iuc() dará, que o seu pro-
blernat itiler no d9 cau•ur•ter 
a tdirlllllsti'altivo se resolvo. 
Não podomos atinRV COM 

os motivos que so imponham 
w tn(tuutoiição(ie tão desprem-" 
tlglosa► at!tude. 

Renda tias escolas primarias 

Por eiveul:zr que osclara-
ee o doer. 10.532, o Te;}ouro 
subsidiairá, os Municipios 
que catreçiim do auxilio do 
Estado , para paigatmeiito das 
11Wi(lais de coisas Pin que fun-
cionem tis escólas prima-
rias oficiaes. 

Papel selado 

Até flrial do ine7, corvonLe 
e segando a portaría 4.319 
de 5 do uttirxio moa, de Ja> -
iieivo, podo uzar•se , o papel 
sobido dtts tax as cie X30 e 
IM.0 com a gp('Sição de es-
t I lrl pilha que prefaça o 
custo actual. 

Licença 

Ao ufittti•io, d(ihtat t9(;ttiai'-

(;ai e 1108` G a1.1111go si.. Dr. 
Porfirio d(a Silvar, for ;ut1 con-
didos 10 dias do licença. 

Sopa dos Pobres 

A' Sopa dos Pobrw,, fui 
c,fereeido paio snr. D. José 
Doºneiiecl), urro donativo de 
20 toileladas de leulitt verde. 

seu 

Callrinho de ferro do 
Vale do Cavado 

E' cola vivo agrido que 
registarnos a informação de 
•ze terem ' iriauguradco ern 
Braga, os trabalhos de al)er-
tura desta linha ferrei qua 
ein muito deve vir- a beriefï-
Ciar a nossa linda região. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo, dia 23, es-
tá de serviço permauente a far ma-
cia do hospital. 

ANUNCIOS 

COMARCA DE, BARCELLOS 

Editos de 30 dias 
La publicação 

Correm no inventario 
de menores, porfalecimen-
to de José Pereira, casa-
do, rnorador que foi na 
freguesia de Carvalhal 
São Paio, citando o inte-
ressado Agostinho Pereira 
da Silva, e mulher, ten-
do-a., ausente em Espanha, 
para os termos do mesmo 
hiventar'lo. 

Barcelos, 4 de Feverei-
ro de 1925. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito 
i FONSECA 

0 escrivão 
Actoaio de Faria Lopes 

P IA a e to Ia 

Vende-se um completa--
inente novo. Nesta redà-
cão se diz. 

De cavalariça e•estabu-
los, pequenas e grandes 
quanl.idades,vendem-se nas 
Quinta do Rio----Barcelos. 

'1t ,Iú,Iro aeháda 

Dotiºiut;os Ferreira, de 
Carrvalhail, adiou, quinta-
feira 29 de Janeiro findo, 
no Canlpo da 11(,publica 
iiii-la quantia eras dinheiro 
que entregas a quem pro-
var pertencer-lhe e, pwgar 
este anuncio. 
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MoagePr, padaria, Dtr'linh,,is e cereal.s 
—DE--

ANTONIO DA COS T A MARTINS 

Todas os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e utilidade dos Ex.m"° freguezes, com promptidão, ateio e perfciçi4o. 
ltlotigem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazers de ce 
reais. 

F,. 

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA 
CAMPO IDA. REPUBLICA, 14.—Barcelos 

Floderno estab ,1pe*,rnento cem grande • nriedade de tecidos, ren-
'ias é s,r•fas, em 1rndissimos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; erepcs mArrccins; épcuges em lã e a'l;odão; étn-
iriínes er feular&; bordados em variados eles-nhos. Cole ssal sortido em 
sa`quinhas e carteiras tara senhoras. Meias finíssimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de iimis moderno e sortido. Bretant:a Ilis-
pania. Enorme sortido de novelos d'algcdãc pérle e tubo-• de retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultin'ia moda, para senhora. Completo sortido 
em`confecções e mais artigos para elegsa:tes vestidos. 

Preços sem competrne'a. Vi, item es'.,• bem moc.tado estal,eleci-
mento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos mais mo-
dernes e ele finissimas qualidades. 

Armazern de Couros Curtidos 

DE 
s 

S•P•TQ•I• 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua Q. Antorio Barroso, 30—BARirLQz 

Xeste novo e elegante estabelecimento lia um enorme deposíto de 
toda a qualidade dA cabedais nacionais e estrangeiro,, e de toda a es• 
peeie de calçado para hòmem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brito manual, á esculha dos Ex.-"' freguezes. ' 

Cirande sortido de guardas chuvas, cbapeus, bonets para homem e 
criança, po-nadas e cordões para calçado, as mais modernas ferramen 
tas e utensilios pata ó oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrico de calçado. Grande estoqne de cal-
çado de agasalho (uso interior e de verão. 

Os ez. 1T0a freguezés pedem, neste moderno estabelecimento que ri 
valisa com os os mais bem montados clós grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gosto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os'cabedais mais al•r-,priadás ás sitas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem cornpetencia. 

Roga se o favor de visitarem este estabelecimento sempre que te-
ham de man,lai'fazer 'giialquer acquisição destes artigos. 

t t, 
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CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

-- DE ---

aMnDrr DOS SANTOS P1•;__fflRÁ 
RUA D. ANTONIO BAR sOSO—41 

B -A R CIE, L0S 

Neste acreditado estob;,,1ecimertfo de vcracla,s, por 
junto e a retalho, encontram? se à rlisprr.sr,;rt.o cios nossos 
-F,x.n"s clieWes e viy ta?lies o,. moi Crfì'ri ,novodos servi-

r•os desta especiolidarle, ;' i,rrcrli.s,,jt,.lo coaa os dos pri7tci-
pais estabelecirnerilu.s rio hrr'iz ! 

IIofia-se ti 1Jnez(r de vi.w' arem a nf*)s.s•t casa, .Sena-
pre g7te tenha de efeclrs:,r'•gw1.i'>gn-7 eo.•reprrrs ou errco-

rTaendns, para C071f''nr;Lrï Cf,<s f?r't'•c)•i (` lir•'CG:s'L•t•dos 

sos artigos 7na7acr¡ccctttr aclo.s. 
7tos-

EMADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram, se madeiros cie 1,Ô ro c iritolo. Para tra,-
tnr todas as gn wa.s-¡e'iras eomr fiw1a 13. lton2énech--
F6brica de S'erra;clo—llccrcelcs. 

vontinitamos a i7asistir. que ha grande v••nfod•'ºrr, pa-
ra os senho?°es proprietarcos ela p nheiroe.s, ,,ni ve?We. 
7,em os mesmos por ateio de ieilão, resn.rvctnrin-se o direi-
to ele nao os enUegarema se o ult mo lanço lhes nato con-
vier. 
E' e,sla a melhor jor7rta de tirai°em um boni resultado 

de suas vendo,. Sempl•e gare lenhcrm• de por• p 7iheiros d 
ve•ida rogamos nos avisem. 

Precisa7nas de compradores activos, por conta da 
casca ou por conta ;W-opria, tona boa pri.ai.ica de loztvrcr 
p'iniceivaes, podendo íacililar-se boas condiç&,s. 
--Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca-

sa; reconhecerá em pouco teno)o a,s boas condições • de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de JA w(,•o de 1920. 

J UA.fl 1'- DO EU FiCI1 

da 
.T••J L•  K 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de pápelaria e escrilorio, e para as escolas 

PORTUGÂL P---flVIDENTE 

ecimpanhia rõe seguras--capital 1.000M0 
1 

SEDE EM LISBOA 

Seguros de diria, terrestes, niaritirnos e acidentes do trabalho 

•;tïrt' shondente em Barceloz—1FOMÁZ AFONSO 

Avenida >• c'(n ides de Fa,via 

AGENCIA Gs . PASSAL EN S E PASSAPORTES 

ANTONIO FILWUURA i)U,\Wl'1: V1JL0'n 

(Em (repte á Recr;bedor•ia_nAI,CELOS 
A 

Solicitza nl's(3 pnra tolos; os MIizus es-
trtltt•;Üirr••. • ntrc r; oiti-ye b•1h(3t.us clo pctysageus do todas 

Cotttnctnhiaf• do 
peyUtll infortïl'cIÇUs à tlUva,?getl: ia, 
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